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O Sol no subúrbio é mais quente

		


		
			☀

			Encontrei na poesia a minha fuga de lugar nenhum, 

			Perdendo-me num desencontro habitual 

			De quem vive em confusão 

			Achei ali o meu porto inseguro

			Para confrontar minhas inseguranças.

			Reconhecendo-me em palavras que nem conheço 

			Achando naquelas linhas um lugar para estar

			Quando não tiver mais para onde ir 

			Chamamos de lar onde nos sentimos acolhidos

			Confortáveis, 

			E em paz.

			Paz que talvez eu só encontre nas palavras

			Já que na vida me sinto um caos 

			Paz que nem bem sei definir o que é 

			Mas a poesia sabe 

			Porque nada limita a poesia

			Ela é livre,

			Carregada de emoção

			Pura

			Crua

			Imparável 

			Cruel

			E necessária.

			A poesia é lar.

			Ela é o que a vida gostaria de ser

			Bela, apesar da dor

			É do amor a causa e a consequência 

			Fruto da inconsequência de quem ousa escrevê-la

			Não sei como sobrevive a tantos anos e tantas dores, 

			Tantos apelos desesperados e pedidos de socorro

			Nem ao menos sei se há, na poesia, alguma solução

			Mas sinto-me bem quando penso nela.

		


		
			☀

			Sempre haverá um dia seguinte 

			Para renascermos ainda mais fortes

			E brilhantes

			Embora pareça distante

			E que nunca vai chegar

			Embora pareça que a noite será longa

			E fria

			E solitária

			Embora a dor te faça pensar

			Que você não vai aguentar

			Você vai.

			Porque o dia seguinte estará ali.

			Ele sempre está.

			E a cada novo dia, somos uma nova pessoa

			E uma delas simplesmente abrirá os olhos

			E enfim terá entendido

			Que a gente passa pelos dias ruins

			Para aprendermos a fazer dos dias, bons

			E a gente faz

			E ele é

			E se não for,

			Tudo bem.

			Porque sempre haverá um dia seguinte

			Para renascermos ainda mais fortes e brilhantes.

		


		
			☀

			Sentir-se sozinha é um ato de violência

			Tenho tanta gente ao meu redor,

			Mas quando olho não vejo ninguém

			Bastar a si é mais difícil do que nos ensinam

			Gostaria de olhar no espelho e ver tudo o que eu sempre quis ser

			Mas não sei quem sou

			Nem quem quero me tornar

			E se não tenho nem a mim

			Como ousaria ter alguém?

			A solidão dói

			Dói ainda mais quando não é solo

			Quando é dividida, repartida, multiplicada.

			Eu me divido tanto que me multiplicar não basta

			Para ser minha própria companhia

			Tem dias que só queria uma palavra de conforto

			Um carinho no cabelo

			Uma mensagem pra saber se eu tô bem,

			Mas elas não vêm

			E eu fico esperando.

		


		
			☀

			Seja pista

			Deixe que corram

			Pra quem corre, a pista sempre chega ao fim

			Pra quem é pista, sempre tem quem precise dela

			Para chegar a algum lugar 

		


		
			☀

			Como louca eu nasci

			Cheguei nesse mundo como uma louca, chorando aos berros.

			Vim do ventre de outra louca,

			Que com uma força que só as loucas têm,

			Suportou-me por 9 meses dentro dela.

			Com o passar dos anos, aprendi que era louca porque falava alto

			Louca porque dava minha opinião

			Louca por dizer o que sentia

			Também louca por não dizer o que sentia

			Louca por falar demais e por falar de menos

			Como louca, saí e entrei em relacionamentos

			Louca de ciúmes, louca de amor

			Completamente louca por discordar

			Como uma louca, tentei mostrar 

			Meu ponto de vista diferente.

			Fui louca quando não evitei a briga e falei o que pensava.

			Mais louca ainda fui quando desisti de mim para evitar a briga. 

			E, nesse momento em que me reconhecia louca,

			Talvez aí o mundo me achasse sã.

			Louca por não aceitar que me dissessem o que fazer

			Como louca, decidi que era eu quem mandava na minha vida

			Tomei sozinha minhas próprias decisões,

			Assim, feito uma completa louca.

			Veja que loucura eu tentar me amar

			E me esforçar todos os dias

			Para me colocar em primeiro lugar.

			Loucura eu não tentar viver num padrão 

			E ainda mais louca por não fazer ideia 

			De como eu quero viver a minha vida. 

			Louca demais, já tenho 26, como que pode isso?

			Louca por tentar ser livre num mundo que te prende.

			Mas por saber-se presa e nem sempre lutar contra isso, 

			Mais louca ainda.

			Louca por se apaixonar

			Louca por morrer de medo de se apaixonar

			Louca por achar que não tem ninguém no mundo 

			Que a fará querer uma vida junto

			Louca de medo de viver a vida sozinha. 

			Não importa qual seja a minha loucura ou que sejam todas elas. No dia em que, como uma louca, cheguei nesse mundo, 

			Eu, no mais perfeito estado mental, já era louca por vir mulher.

			É uma loucura viver a vida tentando provar que não se é louca.

			Que nos chamem de loucas...

			Porque é melhor ser louca do que não enxergar a beleza

			Que há em sermos nós. 

			Tem muito sutiã para ser queimado,

			É das loucas que esse mundo precisa.

		


		
			☀

			As pernas femininas tão feitas para se abrir, 

			Não só podem, como devem se esticar ao máximo que puderem

			Abram as pernas, abram-se todas, arreganhem-se

			Abram tanto até que seja possível abraçar o mundo

			Quem disse que não dá para abraçar o mundo com as pernas

			Com certeza era um homem

			E homem, sobre pernas, só sabe nos mandar abri-las

			Sobre mundo, acham saber tudo, quando não sabem nada

			E, sobre mulheres, eles simplesmente não sabem

			Abra as pernas para andar e seguir o seu caminho

			Abra as pernas para dançar e sentir seu próprio ritmo

			Abra as pernas para correr, vá até onde quiser

			Abra as pernas para exercitar seu corpo

			Abra as pernas para se alongar e buscar seu equilíbrio

			Abra as pernas para parir e se encontrar no estado mais visceral que podemos

			Abra as pernas para se tocar e conhecer seu próprio corpo

			Abra as pernas para foder, com quem você quiser,

			Não com quem te manda abri-las, 

			Não com quem diz que só consegue algo com elas abertas,

			Não com quem pensa que tem alguma coisa a ver

			Com a sua decisão de abrir ou não.

			Se as pernas são nossa porta de entrada, deixe-as sempre abertas,

			Mas só para quem é bem-vindo. 

			Não tenha modos

			Não tenha medo

			Não tenha pudor

			Faça sempre o que te faz sentir. 

			Abra a perna para chutar todas as portas que estiverem fechadas

			Ao longo do seu caminho,

			Abra as pernas para dar uma voadora

			Em quem te mandar fechá-las.

			Eu estou aqui, de pernas abertas, 

			Torcendo pelo dia em que mandaremos em nossas pernas.

			Esteja de pernas de fora, de pernas cobertas, de pernas com pelos Ou de pernas tortas, mesmo que você não tenha pernas, 

			Receba, de pernas abertas, todas as boas intenções. 

			Abra suas pernas, 

			Ou feche-as,

			Mas só se você quiser.

		


		
			☀

			A história de amor que eu nunca vivi, mas gostaria

		


		
			☀

			Não caiba em lugar nenhum

			Deixe que o mundo caiba em você.

		


		
			☀

			A gente se culpa, né?

			Desde que nascemos

			É assim que funciona.

			A gente é ensinada basicamente a não gostar de nós mesmas. 

			Muda a imagem 

			Aceita migalhas de sentimento

			Não reage a abusos

			No fundo, a gente acha que merece

			Que está tudo bem.

			É uma luta interna e diária mostrar para o mundo e principalmente para nós mesmas que não. 

			Que a minha imagem é o que eu sou e que devo amá-la

			Que por perto eu quero só quem quer estar e quem me faz bem

			Que eu tenho o direito de ocupar o espaço que eu quiser

			Sem ninguém coibir meu corpo, meu intelecto, minhas opiniões.

			Somos cada uma um mundo inteiro

			Temos todas as nossas belezas.

			Não deixemos o medo vencer

			Não deixemos eles vencerem.

			Vamos todo dia, nos convencer de que somos incríveis

			Vamos nos falar isso tantas vezes quantas forem necessárias

			Até que se torne verdade absoluta para nós.

			Pois com medo ou não,

			Insegura ou não,

			Se amando ou não,

			A gente precisa seguir adiante

			Tem muita luta para gente vencer.

			Então, vamos fazer do jeito mais doce 

			A gente merece

			Até aqui, o mundo já foi amargo demais.

			Vamos correr para longe de quem nos puxa para baixo

			E só parar quando a mulher que você quer se tornar estiver 

			Suficientemente segura para não acreditar nas coisas ruins

			Que invariavelmente ela vai ouvir.

			Minta que você é a mulher mais incrível do mundo

			Até que se torne verdade.

			Já é verdade

			Você só não acredita.

			Como em todos os elogios que te fizeram até hoje

			E você sempre achou que era por educação.

			Só aceita tudo de bom que você tem e é

			Tudo de ruim que você tem e é

			Isso te faz ainda melhor.

			A gente é exatamente o que precisa ser.
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